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OPTIMISMO 

As «Novidades» esforçavam- 
se ha dias por demonstrar, 
que a situação econonjica este 
anno é melhor que em egual 
pcriodo do anno passado, e 
para isso iam buscar vários ar- 
gumentos entre os quaes avulta 
a melhoria do cambio. .A pro- 
posição é incontestável e não é 
preciso nenhum esforço de de- 
monstração para tornal-a evi- 
dente. Basta não existir a guer- 
ra hispano-americana e ter me- 
lhorado o cambio do Rio sobre 
Londres para que a situação 
económica seja melhor. 

Se, porém, demonstrações 
fossem precisas, as que as «No- 
vidades» apresentam provariam 
muito pouco, porquanto con- 
sistem em que nas ulti- 
mas semanas os câmbios tem 
melhorado e lentamente por 
fracções de Vie- Ora toda a 
gente sabe como os câmbios 
oscilam em Lisboa á mercê de 
três ou quatro influencias ecom 
mi"£ppequeno custo. No anno 
^ J -^mbios peoravam 
sempre -«qujaKlo era preciso 
pagar farinhas á casa Torladcs; 
repunham-se depois para logo 
peorarem assim que chegava 
outro pagamento. 

O mesmo succedeu com o fa- 
moso negocio da prata e outros 
semelhantes. E bem se com- 
prehende. 

Aquella casa vendeu ao the- 
souro cm julho t i mil libras 
recebendo o preço cm réis d1a- 
hi a três mezes mas calculados 
pelo da época da venda das li- 
bras. Assim a casa Torlades 
recebeu 90 contos pelas 11 mil 
libras, õ que foi tanto como 
vender as libras a 8^180 reis. 
O seu interesse era estarem ca- 
ras no momento da venda e 
por tanto, mau o cambio.'Pas- 
sados três mezes a mesma ca- 
sa recomprou libras no merca- 
do com os 90 contos recebidos 
do governo, sendo n^sse mo- 
mento o seu interesse que as 
libras estivessem o mais bara- 
tas possível, Não era bagatella 
porque,suppondo tel-as recom- 
prado a 6&660, ganhou lõõao 
reis em cada libra e, portanto, 
16:7201500^ reis em tres mezes, 
com o desembolso apenas de 
73:26of5>ooo reis. Esse lucro 
equivalle a 23 p. c. provando 
que pôde custar ser rico, mas 
que não custa ser riquíssimo, 
principalmente quando se en- 
contra thesouro fácil e virtude 
rriumphante.Quasi pela mesma 
época a mesma casa vendeu 
mais 12 mil libras a Séiooo rs. 
Sc as recomprou pelo preço 
indicado ganhou mais 16 con- 
tos de reis. 

Ora n'este caso, como no das 
farinhas e das pratas, as pes- 
soas não iniciadas no segredo, 
viram a evolução cambial enão 
souberam então qual fosse a 
causa. Descobriu-se agora e, 
longe de provar qualquer cou- 

, sa acerca da situação económi- 
ca, só provou a incapacidade 
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na gerencia do thesouro e a in- 
contestável habilidade dos ban- 
queiros negociadores,aos quaes 
tudo faça muito bom proveito 
como dê maiores glorias á vir- 
tude triumphante. Hoje tam- 
bém, salvo a melhoria do cam- 
bio do Brazil, não se vê a cau- 
sa da diminuição do agio, mas 
bem pôde obedecer a razões 
tão finas como as do anno pas- 
sado em grandíssimo ponto. 

O .argumento, porém, das 
«Novidades» ainda teria outro 
defeito. E' que depois de finda 
a guerra hispano-americana já 
o cambio esteve a 37, 38, e 39 
sobre Londres. Estando agora 
entre 35 7/g e 36 V» provar- 
se-ia ser a situação peior do 
que já foi, o que felizmente 
não é verdade. 

Não ha duvida, conforme re- 
petidas vezes se tem dito nas 
camaras, que o paiz tem agrí- 
cola, industrial e commercial- 
mente trabalhado como nunca 
para regenerar-se e que bas- 
tantes resultados tem consegui- 
do. Mas não ha duvida, de que 
por sua parte o governo tem 
impedido quanto tem podido, 
não tem feito o que dissera e 
tem estragado com mãos lar- 
gas. 

Assim o Estado lançou 5 p. 
c. de impostos addicionaes que 
renderam cerca de 700 contos. 
O paiz trabalhando) conseguiu 
supportar esses ónus, mas sem 
fallar de outros muitos negó- 
cios turvos agora em discussão, 
o governo só, nos negocios das 
farinhas e dos trigos faz per- 
der ao thesouro 734 contos 
sem contar a perda nos milhos. 
Supportou e pagou o contribu- 
inte os 700 contos do addicio- 
nal e o governo deu-se pressa 
de estragar isso, e muito mais, 
em negocios por demasia !cla- 
ros e que só a alguns aprovei- 
taram. 

D^hi resulta que,salvo o au- 
gmento na receita das alfan- 
degas, cm grande parte prove- 
niente da importação de trigo 
e milhos, que no fundo é ver- 
dadeira calamidade, a situação 
financeira é sensivelmente tão 
má como no anno anterior.Não 
será o deficit de 9 para 10 mil 
contos, comD foi em cada um 
dos primeiros dois annos de 
administração progressista, mas 
será de 7 ou 8 mil contos. Ha 
de certo um tal ou qual allivio, 
mas por outro lado o governo 
vae esgotando todos os recursos 
e expedientes. Pouco menos que 
esgotado está o Banco de Por- 
tugal e por sua parte o Monte- 
pio Geral não pode, sem peri- 
go do seu credito, renovar ou- 
tro supprimento como o outro 
de 1:8oo oontos, ha poucos dias 
feito e logo devorado. E os en- 
cargos conhecidos são enormes. 

Assim, é certo, que o gover- 
no pagou duas prestações de 
145 mil libras de supprimento 
sobre obrigações dos caminhos 
de ferro, mas falta-lhe pagar 
55o mil libras em junho e não 
ha por ora dinheiro para isso. 
Faltam 5o mil libras para o 
coupon municipal de julho e fal- 

ta a indemnisação de Lourenço 
Marques, que por 6 mezes ou 
8 nos está batendo á porta. 
Faltam depois mais 900 mil li- 
bras para os encargos ordiná- 
rios do theseuro no segundo 
semestre do anno e também 
não se v.êem mais recursos pa- 
ra obtel-as, do que recorrer ao 
mercado interno, com escacez 
de libras a vender e com esca- 
cez de papel moeda para com- 
pral-as. 

Tudo isto é independente do 
anno calamitoso ácerca de tri- 
gos, que nos ameaça. 

Parecia-nos, pois, conveni- 
ente pôr surdina nos optimis- 
mos e olhar para os balancetes 
do Banco de Portugal e para o 
modo fulminante ccmo desap- 
pareceuo empréstimo de 1:800 
contos do Monte-pio Geral ao 
thesouro. Durou o que duram 
as rosas. 

Fundo da instruecão 

primaria 

O «Diário do Governo» pu- 
blicou o seguinte decreto: 

Sendo a maior parle das re- 
ceitas do fundo da instruecão 
primaria provenientes do im- 
posto especial municipal e das 
receitas geraes dos municípios, 
que, segundo as disposições le- 
gaes, são applicadas á mesma 
instruecão: e, convindo, por 
isso, para regularidade do ser- 
viço, que o orçamento das re- 
ceitas e despezas do' referido 
fundo seja elaborado em rela- 
ção ao mesmo período de ge- 
rência, que se acha estabeleci- 
do para o serviço financeiro dos 
municípios pelo artigo ioi.0 do 
codigo administrativo: hei por 
bem, em conformidade com o 
disposto do artigo 71.0 da car- 
ta de lei de 18 de março de 
1897, decretar o seguinte:' 

Artigo 1.0 As receitas do fun- 
do da instruecão primaria e as 
respectivas despezas serão fi- 
xadas por annos civis, a con- 
tar do :.0 de janeiro de 1900. 

Art. 2.0 O exercido de cada 
anno civil comprehenderá tan- 
tos mezes quantos os que actu- 
almente se acham estabelecidos, 
ou de futuro vierem a estabe- 
lecer-se para a contabilidade 
publica. 

Art. 3.° As despezas do fun- 
do da instruecão primaria, re- 
lativas aos mezes de julho e de 
dezembro do corrente anno de 
1899, serão ordenadas em har- 
monia com o orçamento appro- 
vado por decreto de 2 de ju- 
nho de 1898. 

§ único. Para os effeitos do 
artigo antecedente conslderar- 
se-ha como gerencia completa 
a dos referidos mezes de julho 
a dezembro de 1899. 

Art. 4.0 jOs orçamentos das 
receitas e despezas do fundo da 
instruecão primaria, respeitan- 
tes a cada concelho administra- 

tiv >, continuarão a ser organi- 
sados, nos termos do decreto 
de 5 de novembro de 1890, 
sendo, porém, confeccionados 
em relação a annos civis, c re- 
mettidos, impreterivelmente,pe- 
los respectivos governadores 
civis á 3.' repartição da direc- 
ção geral da contabilidade pu- 
blica ate ao dia 28 de feverei- 
ro do anqo anterior áquelle a 
que respeitarem, acompanha- 
dos de relações de todas as es- 
colas primarias officiaes, legal- 
mente creadas até 3o do mez 
de dezembro pretérito. 

♦ 
Este decreto vem acompa- 

nhado de um outro fixando as 
sommas com que as camaras 
tecm de contribuir para as des- 
pezas do fundo da instruecão 
primaria no exercido de 1900. 

FACTOS I NOTICIAS 

Jalgamento 

Na quarta feira da semana 
passada realisou-se no tribunal 
judicial d^sta comarca, o jul- 
gamento, em audiência geral, 
do sr. Germano Augusto d^- 
maral Albuquerque, secretario 
da camara d1eStè concelho, ac- 
cusado dos crimes de subtrac- 
ção de documentos do archivo 
da camara e viciação no recen- 
seamento militar. 

Constituído o tribunal, inqui- 
ridas as testemunhas e feito o 
interrogatório ao réu, tomou a 
palavra o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digno agente do 
ministério publico n^sta comar- 
ca, o qual, demonstrando cla- 
ramente as circumstancias dos 
crimes, fez uma enérgica accu- 
sação ao réu, pedindo a sua 
condemnaçao. 

Em seguida fez uso da pala- 
vra o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, distincto advo- 
gado nos audiclorios d'esta co- 
marca, a quem se achava con- 
fiada a defesa do réu. Se dis- 
sermos que d1 essa missão, aliás 
bem critica, se desempenhou 
altiva e cavalheirosamente, nada 
mais faremos do que dizer uma 
verdade, pois é certo que o sr. 
dr. Mattos, servi ndo-se dos ar- 
gumentos mais presumíveis c 
commovedores, conseguiu a ab- 
solvição do seu constituinte. 
Emfim, a alocução, ainda que 
resumida, que s. ex.a fez ácer- 
ca dos crimes, foi brilhante e 
por forma muito correcta. 

Depois passou o illustrado 
juiz doesta comarca, sr. dr. 
Francisco Augusto Mendes d1 Al- 
cantara, a fazer um explicito 
relatório e propoz ao jury os 
respectivos quesitos, o qual, re- 
colhendo á sala das suas deli- 
berações, passada que foi meia 
hora, voltou á sala do tribunal 
dando o crime como não pro- 
vado,'em virtude do que áquel- 
le muito digno Juiz, dando o ju- 
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j ry por iniquo, designou o dia. 
1 23 do corrente mez para novo 
julgamento. 

Matrizes pi-edlacs 

Foi ordenado aos delegados 
do thesouro dos districtos d1 A - 
veiro, Braga, Castello Branco, 
Coimbra, Leiria, Porto, San- 
tarém, Vianna, Villa Real, e 
Vizeu, paia que autorisem os 
respectivos escrivães de fazen- 
da a nomear um empregado de 
sua confiança paia que atten- 
dam os contribuintes sobre as 
reclamações das novas matri- 
zes. 

-—— 
Caso notável 

Refere o nosso collega «O 
Commercio do Vez», dos Ar- 
cos o seguinte: 

«No dia 22 de abril, quando 
um carreteiro conduzia no seu 
carro uns esteios de pedra para 
o assignante d^sta folha,o nos- 
so presado amigo ex.mo sr. Jo- 
sé Rodrigues Coelho, da fre- 
guezia do Couto, subúrbios 
tTesta villa, o mesmo carretei- 
ro viu que o gado fez paragem 
inesperada no caminho e não 
quiz andar mais para a frente 
com o carro, apesar de muito 
deligenciar com" affagos e cas- 
tigos, usuaes em taes casos pe- 
los respectivos carreteiros. 

Juntou-sc mais gente que viu 
isto; e, vendo que o gado não 
andava, depois de tudo obser- 
varem tanto nos pés do gado, 
como no eixo do carro e no 
caminho, viram com espanto 
que estava na frente do carro 
e gado um crucifixo no chão, 
que teria um decimetro de cum- 
primento e de metal, provavel- 
mente que alguém alli perdeu. 

Levantaram em seguida o 
crucifixo, e o gado, que sem 
duvida já não via o objecto que 
o fez parar alli, de boa vonta- 
de se poz a andar e seguiu seu 
caminho, causando isto a maior 
admiração a quem estava pre- 
sente. 

Aos leitores fica a liberdade 
de commentarem este caso no- 
tável.» 

    
A contribuição Indus" 

trlal dos parochos 

Em algumas localidades tem- 
se exigido o sello da contribui- 
ção industrial nas certidões pas- 
sadas pelos parochos. o que não 
pôde ser obrigado pelos fiscaes 
do sello. em face cTuma com- 
municaçao superior que suspen- 
deu até nova ordem a exccucão 
d* imposto, na portaria de 8 
de agosto,' que obrigava á sa- 
tisfação de tal contribuição. 

Não pódem, portanto, o ::■■■• 
cacs do sello autoar os pr 
chos pela falta de -sello tr 
guiares, praticando, em c ■ 
contrario, uma violência qur - 
lei nao permitte. 

Aviso aos parochos. 

- 
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Porqsic será? 

Segundo o codigo administra- 
tivo, dentro de sessenta dias 
depois de findo o anno civil, o 
presidente apresentará á Cama- 
ra a conta geral da gerência, e 
a camara, deliberando sobre 
ella, a adoptará com modifica- 
ções ou sem ellas, e a enviará, 
por intermédio do administra- 
dor do concelho, ao governa- 
dor civil dentro de egual pra- 
so, a contar da apresentação 
da conta do presidente. 

O mesmo codigo diz mais 
que «as contas da gerência mu- 
nicipal, antes de serem envia- 
das ao administrador do con- 
celho, estarão patentes ao pu- 
blico, durante oito dias, o que 
se fará constar por edita es af- 
ixados nos Ioga res do estylo e 
publicados em jornal da sede 
do município, havendo-o». 

Ainda diz mais aquelle codi- 
go: «todos os eleitores e con- 
tribuintes da circumscripção mu- 
nicipal teem direito a fazer 
observações por escripto acer- 
ca das contas, e, as que fize- 
rem, irão juntas ao processo. 

A1 vista dMsto, desejávamos 
que a camara, ou alguém que 
a represente, nos dissesse qual 
a rasão porque o sr. presiden- 
te ainda não apresentou as con- 
tas da gerencia municipal rela- 
tivamente ao anno findo, pois 
é certo que tendo nós ..assistido 
sempre as sessões, ainda nada 
ouvimos a tal respeito. 

Que haverá? Porque será 
que taes contas ainda até hoje 
não foram apresentadas? 

E se o foram, o que não é 
crivei, qual a rasão porque não 
estiveram patentes ao publico, 
durante oito dias, como é ex- 
pressamente determinado pelo 
codigo administrativo? 

Porque se não fez constar 
por editaes affixadoS nos loga- 
res do estylo e por intermédio 
dos dois jornaes que ha n^esta 
Villa? 

Acaso estarão aqueUas con- 
tas engendradas por tal forma 
e feitio que não possam estar 
patentes ao publico, afim dos 
eleitores e contribuintes d^sta 
circumscripção poderem fazer 
as suas observações? 

Não duvidamos acreditar, 
em vista do que por ahi se diz 
c do muito que ha para dizer. 

Venha de lá, pois, uma res- 
posta cathcgorica,mas não mal- 
creada, senão ... fugimos de 
medo. 

por Manoel Pinheiro Chagas; o 
n.0 8.°, io.0 anno, do «Portu- 
gal Agúcola», dedicado aos in- 
teressas, fomento, progresso e 
defesa da lavoura na metrópo- 
le e nas colonias; o segundo vo- 
lume do extraordinário roman- 
ce de Pedro Decourcelle «A 
Galderla»; «Rebentos», magni- 
fico livro contendo grande nu- 
mero de poesias de Gonzaga 
Rosas, e o n.0 to, V serie, da 
excellente revista de modas 
«Bordadeira e Moda Portugue- 
za» que, devido aos trabalhos 
da installação de novos escri- 
ptortos e officinas de estampa- 
gem Com que acaba de ser do- 
tado este popjlar jornal, sus- 
pendeu a sua publicação duran- 
te o mez d^bril findo. 

A «Bordadeira», porém, con- 
tinuará, como antigamente, com 
a sua publicação regularmente. 

A todos, pois, agradecemos 
mui reconhecidos os exempla- 
res que nos enviaram. 

— 

Companhia Vinícola do 
distrlcio de Vlanna 

E' este o titulo de uma no/a 
companhia que se acaba deor- 
ganisar em Vlanna do Castello, 
destinada, exclusivamente, a 
vender, por junto e a retalho, 
os melhores e mais considera- 
dos vinhos d^ste districto,pres- 
tando assim um importante ser- 
viço aos viticultores. 

Aggrcssão 

Ha dias na rua do Ouro, cm 
Lisboa, um indio aggrediu trai- 
çoeiramente, pelas costas, dan- 
do-lhe uma bengaladana cabe- 
ça, o sr. conselheiro Pedro Vi- 
ctor Sequeira. Este, virando- 
se, doscarregou sobre o aggres- 
sor uma bengalada, que lhe fez 
uma brecha na cabeça. 

O aggressor é conductor de 
obras publicas e fora posto na 
disponibilidade, quando aquelle 
cavalheiro foi ministro. 

Publicaçõcs recebidas 

Recebemos o quinto fascículo 
do magnifico romance histórico 
«Os Guerrilheiros da Morte», 
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«Deve chegar por estes dias 
a Lisboa, vindo de Bordéus, o 
sr. Bazllio de Brito, bem co- 
nhecido da nossa sociedade. 
S. ex.» que, como é sabido, ti- 
nha partido para o Brazil, on- 
de se diz reconstituirá a sua 
fortuna com um honrado tra- 
balho, anda viajando pela Eu- 
ropa desde o começo do anno 
passado. A sua volta á capi- 
tal é umj verdadeiro jubilo pa- 
ra os amigos de s. ex.a que são 
numerosos.» 

Camara municipal 

Não houve sessão da cama- 
ra municipal tfeste concelho, 
na quarta feira da ultima se- 
mana. 

E' a tal coisa: umas vezes 
porque falta o sr. fulano, ou- 
tras o sr. cycrano, outras por- 
que não pode comparecer o sr. 
administrador. Emfim, são uma 
pandega, as taes sessões. 

O melhor, como já dissemos, 
é acabarem com aquillo dlutna 
vez, não acham? 

—E são!—exclamou Luiza, 
muito convencida. 

— Esti mo, coitado! — disse 
Jorge, fumando, anediando a 
barba com a palma da mão.— 
E fez fortuna, hein? 

—Parece. 
Olhou os anuuncios, bebeu 

um gole de chá levantou-se di- 
reita, alta, foi abrir uma das 
portadas da janella. 

—Oh! Jorge, que calor que 
lá vai fóra, santo Deus!—Batia 
as pálpebras sob a radiação da 
luz crua e branca. 

A sala, nas trazeiras da ca- 
sa, dava para um terreno vago: 
um toboado baixo cercava-o; 
cresciam alli hervas altas, uma 
vegetação (facaSo; aqui, além, 
n^quella verdura crestada do 
verão, largas pedras faiscavam, 
batidas do sol perpendicular; e 
uma velha figueira brava, iso- 
lada no melo do terreno, es- 
tendia a sua grossa folhagem 
immovei, que, na brancura da 
luz, tinha os tons escuros do 
bronze.Para atém havia as tra- 

Kerá verdade? 

Consta-rosque o sr. Baltha- 
zar Luiz dhAraujo Azevedo, sem 
duvida, um dos mais illustra- 
dos vereadores d?esle municí- 
pio, em virtude da maharchi- 
tetada defesa do ex-professor 
da escola de Padernc, se quei- 
xou novamente á respectiva au- 
ctoridade, afim d'estãf o punir 
das graves faltas que aquelle 
cavalheiro diz ter commettido. 

Nós, porém, não sendo pro- 
curadores de causas perdidas, 
pedimos ao sr. Balthazar que 
desista de tal intento, pois é 
certo que aquelle professor, 
infelizmente, já se acha cum- 
prindo uma penna bastante ri- 
gorosa, qual é a de ter concluí- 
do a sua espinhosa missão. 

Deixe, pois, o homem, sr. 
Balthazar, que ainda pôde vir 
a ser o professor de Paderne! 

—— 
Assassínio de um admi- 

nistrador de concelho 

Participam do Sardoal, que 
ha dias, as 4 horas da manhã, 
quando se dirigia a Cavallo pela 
estrada de Andrens, aonde ia 
dizer missa, o rcv. Baz'lio Ne- 
ves da Cunha, administrador 
do concelho, substituto, actual- 
mente em exercício, foram 
contra elle disparados dois ti- 
ros de espingarda^ que o attin- 
giram em pleno peito, sahindo- 
Ihe uma das balas pelas costas- 
A morte foi instantânea. 

Attribue-se a questões de 
administração a causa do cri- 
me. 

O povo indigitou logo como 
author provável do assassino 
Roberto Antonio dos Santos, 
que se diz ser natural de Pe- 
nafiel, e que está domicialiado 
no Sardoal ha uns cinco annos. 
Foi detido para se avsriguar. 

Que faria, se fosse medico, 
o tal administrador substituto! 

—— 
Comboio hespanhol 

O comboio hespanhol que sae 
de Vigo ás g c õo da noite e 
que ficava cm Tuy, começou 
hontem a seguir até á estação 
de Valença, onde chegará ás 12 
h. e 38 da noite. 

Em virtude dhsto, devia ter 
começado hontem também a 
sair da estação de Valença pa- 
ra Vigo, diariamente, um com- 
boio ás 6 horas da manhã, o 
que é de grande vantagem para 
quem quizer aproveitar-se do 
comboio hespanhol que, fron- 
teiro a esta villa, passa para 
Orense, cerca das 9 horas da 
manhã. 
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zeiras doutras casas, com va- 
randas, roupas seccando em 
cannas, muros brancos de quin- 
taes, arvores esguias. Uma va- 
ga poeira embaciava, tornava 
espesso o ar luminoso. 

—Cabem os passares!—dis- 
se ella cerrando a janella.— 
Olha tu pelo Alemtejo, agora! 

Velo encostar-se á voltaire 
de Jorge, passou-lhe lentamen- 
te a mão sobre ocabello muito 
preto, anellado, apartado ao 
meio por exigência dV.la. Jor- 
ge, en!açou-lhe a cintura,; os 
dous primeiros botões do seu 
roupão estavam desapertados; 
via-se o pescoço forte e cheio, 
d'um contorno unido e macio, 
o começo do peito de uma bran- 
cura muito tenra, a rendinha 
da camisa. 

—Mandaste-me arranjar os 
colletes brancos?—disse elle. 

—Devem estar promptos.— 
E endircitando-se:—Juliana!— 
gritou—Juliana!—Foi á porta, 
e para fóra, com a mão apoia- 
da á hombreira:—Juliana! 

ChiJsto de la Victoria 

No proximo domingo hade 
realisar-se na próxima fregue- 
zia d'Alveios, GalliSa, a festivi- 
dade do Santo Christo de la 
Victoria, a ■ qual costuma ser 
muito concorrida dos povos 
d'este concelho. 

A Alveios, pois. 

—Htm*— 

Festividade d'Asccnsão 

Na quinta feira passada rea- 
lisou-se no pittoresco local da 
Senhora da Orada, a festivida- 
de c romaria a esta milagrosa 
Santa que foi muito concorri- 
da, sem duvida em virtude do 
dia, verdadeiramente primavel 
que se apresentou. 

Tudo correu na melhor or- 
dem, felizmente, não havendo 
porisso desgraças a lamentar. 

—Him*— 

Aos nossos asslgnantcs 
em divida 

Aos nossos assignantes que 
ainda se acham em divida, prin- 
cipalmente áquelles que já de- 
vem mais de um, dois e tres 
annos das suas assignaturas, 
vimos por este meio rogar-Ihes, 
mais uma vez, a fineza de man- 
darem satisfazer, quanto antes, 
aqucllas importâncias, afim de 
não termos o incommodo e o 
desgosto de, nVste jornal, lhes 
publicarmos seus nomes e na- 
turalidades. 

Isto vem a proposito, não só 
por sabermos que muitos des- 
ses cavalheiros, além de terem 
sido pouco amareis e delicados 
para com o nosso cobrador, se 
tem recusado ao pagamento 
das suas assignaturas,mas tam- 
bém porque estamos convenci- 
dos de que, muitos d,esses ca- 
valheiros, sómente lhes agrada 
receberem o nosso jornal,nada 
se importando com o pagamen- 
to da sua assignatura. 

Poupem-nos, pois, a esse in- 
commodo, que bom será para 
todos. 

Assim o esperamos. 

  

Chegada 

Vindos do Rio de Janeiro, 
chegaram ha dias a suas casas 
na freguezia de Paderne, os 
nossos estimados patrícios, srs. 
Justino Pereira Caldas e Ma- 
noel José Vaz. 

Cumpri mentamol-os e faze- 
mos votos porque se demorem 
por muito tempo junto de suas 
famílias. 

Houve um ruido dominguei- 
ro de saias engommadas. Ju- 
liana entrou. Devia ter qua- 
renta annos, era muitissimo 
magra. O pescoço esganiçado e 
secco sahia (Tum collarinho or- 
lado de rendinhas, com um 
broche. As feições, miúdas e 
arrepanhadas, tinham um ama- 
rellidao de tons baços. Os olhos 
grandes, sabidos, rolavam con- 
stantemente n'uma inquietação, 
n'uraa curiosidade, raiados de 
sangue, entre pálpebras sem- 
pre debruadas de vermelho. 
Usava uma cuia grande de re- 
troz imitando tranças, que lhe 
fazia a cabeça enorme. Tinha 
um tic nas azas do nariz. E o 
vistido chato sobre o peito, 
curto da roda,tufado pela gom- 
ma das saias—mostrava um pé 
pequeno, bonito, muito aperta- 
do em bótinas de duraque com 
ponteiras de verniz. 

Os collettes não estavam 
promptos, disse, não tivera 
tempo de os metter em gom- 
ma. 

Como já dissemos no nosso 
ultimo numero, o vapor «Jero- 
me» sáe amanhã de Leixões 
para o Pará e Manaus, e de 
Lisboa no dia 21. 

No dia 22 sáe também de 
Lisboa para aquelia cidade do 
Brazil, o magnifico vapor «Re 
Umberto». 

O vapor «Dominic» deve tam- 
bém sair de Leixões para o 
Pará no dia 24 do corrente mez, 
e de Lisboa, nos dias 26 ou 27. 

As cartas, pois, para o pri- 
meiro paquete devem ser pos- 
tas no correio d'esta villa até á 
noite do dia ig; para o segun- 
do, até á noite do dia 30, e 
para o terceiro até á noite do 
dia 25. 

— 
Koirée 

Como noticiamos, na quinta- 
feira passada realisou-sc na ca- 
sa do Lobato, d'esta villa, uma 
brilhante soiree, dançando-se 
animada c delirantemente até 
ás 5 horas da manhã. 

O grande numero de convi- 
dados que alli concorreu, as ri- 
cas e variegadas toiletes das se- 
nhoras e bem assim a decora- 
ção da sala, foram motivo para 
que festa tão intima, alem da 
expansiva alegria que sempre 
reinou, deixasse no coração de 
todos a mais saudosa recorda- 
ção. 
'* T- 
tóai 

n^um meio tão pe- sejar 
queno e tao cheio de espinhos, 
como' o nosso. 

O serviço foi profuso e abun- 
dante e a orchestra, habilmen- 
te dirigida pelo sr. José de Mo- 
raes Gonçalves, agradou so- 
bremaneira. Era d'um enthu- 
siasmo jndescriptivel. 

Bem haja, pois, quem assim 
nos proporciona horas tão agra- 
dáveis. 

♦ 
Na sociedade «Recreio Mel- 

gacense» também houve !reu- 
nião n^quelle dia e no ultimo 
domingo. 

Dizem-nos que ambas estive- 
rain brilhantes, dançando-se 
até altas horas da noite. 

Estimamos. 

Tinha a voz cantada, muito 
lisboeta. Fallava com a cabeça 
de lado e os beiços franzidos. 

—Tanto lhe recommendei. 
Juliana!—disse Luiza.— Bem, 
vá, vá. Veja como se arranja! 
Os colletes hão-de ficar á noite 
na mala! 

E apenas ella sahiu; 
—Estou a tomar odio a esta 

creatura, Jorge! 
Ha dous mezes que a tinha 

em casa, e não se poderá acos- 
tumar ao seu aspecto, aos seus 
tregeitos, á -maneira aflautada 
de dizer chapieu, tisoiras, de 
arrastar um pouco os rr, ao 
ruido dos seus tacões que-ti- 
nham laminasinhas de metal: e 
ao domingo, o pretencioso do 
pé, as suas luvas de petlica pre- 
ta arrepiavam-lhe os nervos. 

—Que anlipathica! 
Jorge ria: 
—Coitada, é uma pobre de 

Christol—Gabava-a. 

(3) Continua 
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Transferencia 

Por conveniência de serviço, 
acaba de ser transferido para 
Fozcôa, o nosso estimado pa- 
trício sr. Gaspar Antonio da 
Cruz, que ha annos exercia cm 
Valongo o logar de escrivão 
de fazenda. 

Effeltos da tome 

rPum dos dias da semana 
passada foram assaltadas na es- 
trada de Valença, entre Tro- 
poriz e S. Mamede, tres car- 
roças do sr. Lino Fernandes 
Braga, da Villa de Monsâo, 
que conduziam milho para a es- 
tação do caminho de ferro de 
Valença. 

Os cocheiros, vendo -se ame- 
açados, abandonaram as carro- 
ças, sendo o milho saqueado. 

Arcebispo de Braga 

Realisou-se ha dias em Ro- 
ma a confirmação do sr. arce- 
bispo eleito de Braga. 

Batalha de flores 

A batalha de flores, que ha 
dias se realisou em Lisboa,ren- 
deu 6:670^000 reis. 

—— 
As pesqueiras do ninho 

Tem estado em Monsao o 
sr. general Antonio Vasco da 
Gama Braga, distincto enge- 
nheiro dos estudos das pesquei- 
ras do rio Minho. 

—— 
Os gafanhotos 

O governo hespanhol em vis- 
ta da grande praga de gafanho- 
tos que caiu sobre os campos 
da Extrema-,,.ira, resolveu en- 
viar 8:000 " - -W qije unidos 
aos que existem em Badajoz, 
prefazem i3:ooo, que podem 
matar promptamente o des- 
truidor insecto. As Camaras 
municipaes auxiliam as tropas 
melhorando-lhes a alimentação 
durante os trabalhos. 

Feira 

Esteve completamente desa- 
nimada a feira que no dia 9 
se realisou n'esta villa, sem du- 
vida devido aos muitos afaze- 
res que n^sta epocha prendem 
ôs nossos lavradorcs,e também 
porque o dia se apresentou, por 
vezes, bastante chuvoso. 

Hez de naria 

Teem sido muito concorri- 
dos os piedosos exercícios do 
Mez de Maria, os quaes se 
realisam na egreja matriz d1 es- 
ta villa, pelas 5 horas da tarde. 

E1 digno dos maiores louvo- 
res o rev. José Joaquim Pinhei- 
ro, illustrado encommendado 
d,qsta freguezia, pelos exfor- 
ços que tem empregado para 
que tão religioso acto se torne 
verdadeiramente magestoso,pa- 
ra o qual tem também contri- 
buído bastante as beneméritas 
irmãs de caridade. 

Bem hajam! 

Corpus Chrlstl 

Em quasi todas as comarcas 
d1este districto se celebra, com 
mais ou menos pompa, a fes- 
tividade de «Corpus Christi», 
a não ser em Melgaço que, já 
ha muitos annos, foi votada ao 
mais completo despreso. 

Bom seria, pois, que a nossa 
camara tomasse este assumpto 
na mais subida consideração, 
ainda que para isso tivesse de 
fazer alguns sacrifícios. 

Centenario da Blzcrlcor- 
dia do Forto 

A meza da Santa Gaza da 
Mizericordia do Porto celebrou 
no ultimo domingo o 4'* cente- 
nário da sua instituição com a 
maxima solemnidade. 

   
Novo diluvio 

Um sábio geologo america- 
no acaba de annunciar que o 
nosso mundo civilisado será 
dentro em pouco destruído por 
Um novo diluvio. 

Esse diluvio será produzido 
pelas immensas massas de ge- 
lo do pólo norto, que hão de 
destacar-se e derreter-se d^- 
qui a pouco tempo. Um enor- 
me volume d^gua sepultará 
toda a Europa, a Asia e a 
America. 

Em compensação no hemis- 
pherio sul surgirão novos e im- 
portantes continentes. 

O que o sábio não diz é se 
nós iremos viver para esses 
continentes novos ou se iremos 
na enxurrada com os actuaes. 

Como é americana, pode pas- 
sar. 

Desastre n'uma egreja 

Dizem de Madrid que na 

egreja matriz de Santa Maria 

de 1 iermes, provinda de Soria' 
se celebrava uma festa, com 
romaria, a que assistiam 3:ooo 
fieis. De súbito, desabou o co- 
ro, onde estavam 200 pessoas. 
Apanhou debaixo i3, que fica- 
ram quasi todas feridas, cinco 
gravemente na cabeça e oito 
com menos gravidade. 

— 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Bscrlptorlo—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

HFCCiAÇO 

• ■ «•-ÇZ 

—Compadre! Compadre! 
—Quem chama? 
—E' o seu amigo Anacleto 

que vem participar-lhe uma 
grande novidade! 

—Sim?... pôde ser, mas 
parece-me que não será coisa 
que eu já nao saiba; em todo 
o caso, conte, conte... 

—Supponho que não saberá, 
porque a : coisa está ainda em 
segredo. 

—Mas você não sabe que 
adivinho, ainda os maiores se- 
gredos? 

—Como assim! 
—E' o que lhe conto, mas 

vamos ao caso: que aconteceu, 
que ha de extraordinário? 

—(aqui para nós, muito bai- 
xinho). O meu rapaz contou- 
me que ouviu lá na escola di- 
zer ao sr. mestre que ia aban- 
donar a reg,ateira, e também 

lhe ouviu dizer, mas não enten- 
deu:—Non bis in idem.— 

—Só isso? 
—E acha que é pouco?, 
—Acho que não é nada, e a 

rasão é muito simples. 
—Hómem, explique-se. 
—Pois você não sabe, não 

tem lido, não tem visto apre- 
goar em letra redonda até, esse 
mais completo despreso? Quan- 
tas vezes tem feito essas pro- 
messas? Quantas outras se teem 
arrependido, pedindo perdão 
das offensas e injurias commet- 
tidas para com o seu semilhan- 
te, para com o seu risinho, e 
até para com os seus, se, pas- 
sado poucos dias, voltam de 
novo á regateirice, á indecencia, 
á malcreadice? 

De que serve que hoje pro- 
mettam ser sérios e honrados, 
se ámanhã, em plena praça, 
nos pretendem enlamear com 
a bilis venenosa e peçonhenta 
em que desde ha muito chafur- 
dam? 

Compadre Anacleto, vou di- 
zer-lhe uma coisa que é, incon- 
testavelmente, uma das maio- 
res verdades do mundo: Quem 
lorto nasce, tarde e nunca se 
indireita. 

—Isso quer dizer.., 
—Que não teem regenera- 

ção possível, nem a pódem ter, 
porque o mal,essa. terrível mo- 
léstia de que se acham ataca- 
dos, está Telles mais invetera- 
da que a hydrophobia, no cão 
mais raivoso, no seu maior 
grau. 

—Realmente, o que você 
acaba de relatar é, sem tirar 
nem pôr, um segundo Evan- 
gelho, pois, se bem me recor- 
do, no n.0 Sg, segundo anno, 
do Órgão, veio publicado um 
tão completo arrependimento, 
que nada prova a nenhuma se- 
riedade das promessas ali fei- 
tas. 

—Ainda bem que leu,esse 
artigo. Mas quantas mais pro- 
messas teem feito, desde en- 
tão? 

—Mas olhe lá: não poderão 
um dia penitenciar-se? - 

—Não me parece fácil, por- 
que o caminho, verdadeiramen- 
te escabroso, da infamia, pre- 
cisa de viandantes e, tão assí- 
duos, tão viciosos, tão acostu- 
mados no seu trilho como elles, 
não é fácil, repito, encontral-os. 
Em todo o caso, oxalá que se 
convertam eque peçarry a Deus 
perdão, que de mim estão per- 
doados. 

—Pois eu até ver, não digo 
que sim nem que não. 

—Então fique na espectativa, 
que assim o fará também o 

Linguarudo. 

DE 

Façem annos: 

Amanhã—o sr. Luiz Augusto 
Gomes. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Hermesenda Solheiro. 

mnm 

feira d1 Ascensão, a Tuy, com 
sua presada sogra,- a ex.ma sr.a 

D. Maria Rosa Las-Casas, o 
sr. dr. 'Augusto Cesar Ribeiro 
Lima, digno presidente da ca- 
mara municipal cPeste conce- 
lho. 

—Está em* Lisboa, em goso 
de licença, o sr. Arthur Na- 
paleão de Mattos Teixeira Pin- 
to, digno chefe da estação te- 
legrapho postai d,esta villa. 

—Vieram a Melgaço passar 
o dia d'Ascensão cora suas fa- 
mílias, os nossos estimados pa- 
trícios residentes em Lisboa, 
srs. Manoel de Jesus Moreira, 
Francisco Augusto Migueis, Ru- 
fino Antonio Esteves e Hypo- 
lito Leão Pires, conceituados 
commerciantes d^quella cida- 
de. 

—Também aqui esteve por 
essa mesma occasião, o sr.João 
Candido de Gusmão e Vascon- 
cellos, nosso presado collega do 
«Arcoense». 

—De visita a sua família,es- 
teve em Penso, o sr. dr. The- 
ophilo Bernardes, distincto cli- 
nico em S. João da Pesqueira. 

—Está entre nós, o sr. Alí- 
pio Augusto de Castro Azeve- 
do, intclligente empregado dos 
telegraphos n^Ste districto. 

—Vimos aqui na quinta feira 
passada as ex.mas sr.as D. Ma- 
ria do Rosario Vieira Guima- 
rães, D. Rosa da Cunha Gui- 
marães, D. Felisbella, D. Aida 
e D. Augusta Corrêa, e os srs. 
dr. José Joaquim da Rocha de 
Queiroz, Jacome de Castro Pit- 
ta e Manoel de Jesus Puga,Jsua 
ex."» esposa e filhinhos,- da 
villa de Monsâo; D. Rosa da 
Rocha e Sá e o sr. Alfredo de 
Sousa e Castro, sua ex.ma es- 
posa e filhinhos, da Vallinha; 
João Alves da Cunha e filha, 
de Valença e muitas outras 
pessoas cujos nomes nos não 
occorrem. 

—Também aqui esteve no 
ultimo dia de mercado, o sr. 
Luiz José Nunes, honrado in- 
dustrial da villa de Monsão. 

—Vimos n^sla villa, acom- 
panhado d^lgumas senhoras a 
quem não temos a honra de 
conhecer, o sr. Arthur Corrêa 
dos Santos, bemquisto e esti- 
mado commerciante da cidade 
do Porto. 

—Também aqui esteve al- 
guns dias, em goso de licença, 
o sr. Antonio Fernandes da 
Silva, muito digno sargento da 
guarda fiscal, em Mattosinhos. 

—Esteve no Porto, na se- 
mana passada, o sr. Francisco 
Antonio de Sousa Araujo, esti- 
mável cavalheiro da 'freguezia 
de Paderne. 1 

—Estiveram ante-hontem em 
Valença, os srs. José Moreira 
e Camillo d^morim, estimá- 
veis cavalheiros, d,esta villa. 

—Tivemos o prazer de ver 
hontem n^sta villa, o sr. Jus- 
tino Pereira Caldas, presado 
irmão, do nosso amigo, sr. Al- 
bano Pereira Caldas, concei- 
tuado commerciante na praça 
do Rio de Janeiro. 

—Esteve ante-hontem n^s- 
ta villa, o sr. dr. João Fernan- 
des Dias, illustrado capellão de 
caçadores 7. 

—Partiu para o Porto,acom- 
panhado de suas ex.ma» filhas 
D. Leolinda e D. Hermesenda, 
o sr. Hermenegildo José So- 
lheiro, estimável cavalheiro, da 
freguezia de Prado. 

—Foi passar o dia de quinta 

ANNDNCIQS 

A1 porta do tribunal judicial 
d'esta comarca serão arrema- 
tados no dia 28 do corrente, 
por 11 horas da manhã, pelo 
maior preço que fôr offereci- 
do, os seguintes bens: 

Oitava parte da casa de mo- 
rada, com o numero 376, no 
logar da Porta, mal telhada, 

com quinteiro e lata, em5;ooo 
reis; quarta parte da Leira do 
Espinheiro,de pão e vinho, de 
rega, nos limites do logar da 
Cruz, em 3;S5oo reis; metade 
da Leira do- Regueiro, produz 
pão, limites do Regueiro, de 
rega e lima, em 8pooo reis; 
Leira do Ozedo, de nutto e 
lenha, limites da Mouriga, em 
içíooo reis e metade de um 
quinhão no moinho da Fervi- 
della, no rio Trancoso, em rs. 
gpooo. Todos estes bens na 
freguezia de "Christoval, per- 
tencentes ao ausente em parte 
incerta de Hespanha, José 
Quintella, arrematados por de- 
liberação do conselho de famí- 
lia. Às despesas da praça e a 
contribuição são dé conta do 
arrematante. Os interessados 
desconhecidos são citados para 
os fins legaes. 

Ver'1 fiquei 
O juiz de Direito, 

19) Mendes d'Alcantara 

Edital 

Commanda do Dlstríct» 
de Keerntamcato c 

Reserva a.0 

Pelo presente faço saber a 
todas as praças da i.a e 2.a re- 
servas do exercito domiciliadas 
no concelho de Melgaço que a 
revista dhnspecção relativa ao 
corrente anno, ha de ter logar 
no edifício da camara munici- 
pal, pelas 10 horas da manhã 
do dia 9 do proximo mez de 
junho, e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não apre- 
sentarem os artigos de farda- 
mento que constarem das res- 
pectivas cadernetas milhares, 
ficando por isso sujeitas ás pe- 
nalidades indicadas nos artigos 
116, 117, 118, ng, 120, 121, 
122 e 123 do regulamento das 
reservas de 3i de dezembro 
de 1891. 

A affixação d1 este edital con- 
stitue aviso e intimação suffi- 
ciente para a apresentação dos 
reservistas no dia e hora indi- 
cados. 

Quartel em Valença, 6 d^- 
bril de 1899. 

O commandante, 
Francisco Gonçalves Guerreiro 

Chaves 
Tenente coronel de caçadores 7 

Anmmcio 

José Antonio Gonçalves,com- 
merciante no i.0 Districto da 
Comarca de Breves, Brazil,faz 
publico que, dVira em diante, 
passará a assignar-se José An- 
tonio Gonçalves de Sá Villari- 
nho, em virtude de ter encon- 
trado nome idêntico ao seu. 

0 Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
11LUSTRADA 

PORTUGAL E 'BRAZIL 

1B a 94 paginas com 
pi-imorosas gravuras 

Assignaiuras pagamento ade- 
cenlado 
Portugal: Um anno 2^5oo. 

Seis me/es i$25o. Tres mezes 
65o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugueza: Um 
anno 3^ooo. Seis mezes i(55oo. 
Numero avulso fío réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, 650001 Seis mezes,3/5òoo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 46, i.® 
Lisboa. 
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I ANTONIO JOAQUIM ES!EVil | 

Especialitbtles para inverno 

liqxjxida.ÇJAO 

O proprietário cTeste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas c modas que acaba de receber, próprias da presente 
estacão. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, ta es como: 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Collçtes para 
senhora, a 6õo réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a' 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,propria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana, e castiça es de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a lõo rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde lélooo 
até 35ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram"de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6õo reis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réiát 

Camisas feitas, para homem, 
a 34o,?4oo, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer»'a pres- 
tações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente iPesta villa. 

FUNERAES 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãod'egrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender nuiilo e ganhar pouco é o sjs- 

lema adoptado na 

JfoVA DO jSSTEVES 

ILvXIBLG-AQO (7) 

JL.OJA 

SOB A DIRECÇÃO 
Z5E 

mj. mil 

PRAÇA DO COMMERCIO 

NTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 

ue seja a sua forma ou con- ?ue sejí 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

JAMES 
tJnlco Ifgalniente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Porta- 
la), ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhí.do 
de um impresso com as obsei vaçfie» 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacia». 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho \ulrilivo è Carne 
Único legalmente auclorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, docúinentos legalisados 
pelo cousul geral do Império do Bra- 
xil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenla considè 
ravelmente a: torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa urr. bom bife. Achi- 
te i vand» nas principaes piiannacias 

•• 

• r 
í« 

• 4 
- . a .***»*»*»»•«»*««««»»»»* w 

iTYPOGRAPMlAt 

# # * m 

jÍGRlNjAL DE fAELGAQO 

» • «»«..«.. 4» ttê 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

* 
CARIOES OE VISITA I 

Desde Soo a 600 | 
réis o cento. * 

« • 

: CiBietSOFiyro ? 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

5 —— • tktteestasft» «a 
• • 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e cantaras municipaes por pre- 

„ , cos mdoicos. 1^) 

iili- Í ' 
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ii 

Órgão dos interesses locaes 
PROPBXETARX3 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—♦— 

ASSIGNATURAS 
'o. . .    13ooo réis 

S cs';  600 » 
A ica ,dnno). ..... aSooo » 
Brazil ( « ) 3,áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, qu» é um exeellrato 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomafv 
débil ou enfermo, para eonralescentea, 
pessoas idosas ou creanças, é ao me»- 
rao tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçlo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de tor- 
ças no organismo, '' -•i legalmente a» 
ctorisada t pnrnegi^. 
ía) 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

  cessiva mente baratos, grande va- 
r"-'-. riedade de fazendas brancas, ferra- 

"■| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
25000 e i5ooo reis e agora vende a i56oo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7Õ0, i5ooo e i5ioo réis. 
Um saldo de chit 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

15200 
Chailes a 600, 780, 800, 900 e 35ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' Loja do RICA PATA, pois, acompa- 
nhados do correspondente nicles. (1) 
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chitas, gostos lindíssimos, que eram de 
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